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Resumo 
 

Rodríguez, Laura Yarick Barragán; Fontoura, Sergio Augusto Barreto da. 

Análise de Modelos Analíticos para Estimativa de Forças de Corte no 

Ensaio de Cortador Único para Rochas Evaporíticas. Rio de Janeiro, 

2015. 94p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

A indústria do petróleo realiza contínuas pesquisas para aperfeiçoar as 

operações de perfuração, aumentando a taxa de penetração e reduzindo o tempo 

não produtivo.  Diversos estudos analisam o processo de corte em rocha utilizando 

brocas PDC (Polycrystalline Diamond Compact).  Experimentos como o ensaio de 

cortador único simulam a interação existente entre a rocha e o cortador.  Além 

disso, modelos numéricos têm sido criados para fazer o mesmo tipo de análise 

obtendo estimativas concordantes com resultados experimentais.  No entanto, os 

ensaios experimentais geram altos custos de investimento, e por sua vez, as 

simulações numéricas demandam tempo muito alto para realizar análises de boa 

qualidade.  Modelos analíticos procuram eliminar o fator custo e tempo, gerando 

resultados confiáveis da simulação do processo de corte, similares aos resultados 

das análises experimentais e numéricas. Os modelos analíticos aqui apresentados 

permitem estimar as forças medidas pelo cortador no processo de corte, partindo 

das propriedades mecânicas da rocha. Os modelos levam em conta o equilíbrio de 

forças no instante do corte e consideram, para o cálculo das forças, a sua geometria 

e as propriedades de resistência do material. A rocha utilizada no presente trabalho 

é um evaporito. A aplicação deste tipo de metodologia para corte em halita obriga 

a considerar no modelo analítico o incremento nas forças devido ao 

comportamento dúctil do material, à existência de deformações plásticas e à 

aglomeração de material na face do cortador a fim de obter uma melhor estimativa 

das forças de corte. Conseguem-se estimativas aceitáveis com dois dos modelos 

avaliados nas condições de pressões atmosféricas e altas pressões de confinamento.  
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Abstract 
 

Rodríguez, Laura Yarick Barragán; Fontoura, Sergio Augusto Barreto da.  

Analysis of Analytical Models for Estimation of Cut Forces of Single 

Cutter Test Applied to Evaporite Rocks. Rio de Janeiro, 2015. 94p. 

MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The oil industry carries out continuous research to improve drilling 

operations, to increase the penetration rate and to reduce non-productive time.  

Several studies analyze the rock cutting process using PDC bits (Polycrystalline 

Diamond Compact). Experiments with a single cutter machine measure the 

interaction between the rock and the cutter.  Furthermore, numerical models aim to 

simulate the physical process and calculate results as possible consistent with 

experimental data.  However, experimental tests are expensive and robust and 

numerical simulations are time consuming. Analytical models aim to reduce both 

cost and time factor, while providing reliable results for simulation of cutting 

process. The analytical models presented here allow us to estimate the forces 

measured on the cutter in the rock cutting process.  The models take into account 

the balance of forces acting on the cutter face and these forces are calculated based 

on geometry and material properties of both cutter and rock.  The rock evaluated in 

this work is an evaporite. The application of such type of methodology to simulate 

the salt rock drilling requires the analytical model to consider the increase of forces 

due to rock ductile behavior and the existence of plastic deformation and 

agglomeration of material on the cutter’s face in order to obtain adequate 

estimation of the cutting forces. Two of the evaluated models in this work 

presented agreement with experimental results, both under atmospheric and high  

pressure conditions.  
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